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OTAS DE UM ZOOPHILO 

Parece evidente não bas- 
tar a accumulação de cães 
para determinar a hidropho- 
bia. 

Um jornal do Minho disse 

ha tempo; 
«A miúdo a imprensa re- 

gista desgraças occasionadas 
por cães raivosos. E, não 
obstante, na nossa villa e al- 
deias acontece como em 

Constantinopla onde, segun- 
do o testemunho de Anaicls, 

a criançada faminta obstrue 
completamente as ruas». 

Pcrmitta-se-nos um repa- 
ro e é que os milhares de 
cães que pejavam as ruas de 

Constantinopla não andavam 
tal famintos; sustentavam-se 

regularmente com os sobe- 
jos de comida que alli lhes 
davam também regularmen- 
te. 

Mais se observava que ape- 
7ar de serem alli tão nume- 
rosos os cães sem dono eram 
raríssimos os casos de hidro- 
phobia. 

Não parece isto demons- 
trar que não basta uma ag- 

glomeração de cães para de- 
terminar tal doença? 

Um jornal pergunta; 

«Que lhes parece a diver- 
rão de domingo na praça de 
touros, a garraiada? Foi bel- 
la, nunca passou pela imagi- 
nação de ninguém uma festa 
tão boa, tão completa!» 

Ha uma cousa que tam- 
bém nunca nos passou peia 
cabeça, e é que cm lettra re- 
donda se possam de animo 
'eve escrever tão grandes 

absurdos. 
Armando Gautier publicou 

na Bélgica um livro muito 

-curioso e util acerca da alli- 

mentação vegetal. Prova o 
auctor que principalmente no 

verão o homem deve prefe- 

rir os vegetaes ás carnes. 

Termina por esta conclusão: 
«Temos fructos de todas 

as qualidades que podem ser 

utilisados conforme a esta- 
ção. Uns, pouco nutrictivos, 
são para a estação quente, 
outros, muito ricos em prin- 

cípios caloriferos, devem ser 
reservados para a estação 
fria. Certos fructos devem 

mesmo entrar 00 arsenal te- 

rapêutico, cm virtude da in- 

fluencia util sobre a econo- 
mia animal.» 

A natureza teve o cuidado 
muito louvável de nos dotar 
com todos os elementos cs- 

senclaes á vida. Nós porem 
entendemos ser prova de 
grande sabedoria não fazer 
caso d'isso, pondo-nos a in- 
ventar praticas absurdas, que 
vizando aquelle fim, teem a 
particularidade muito lamen- 
tável de tornar a vida difí- 

cil, e dentro em pouco tem- 
po quasi impossível. 

A alimentação animal é 
uma d'essas praticas. 

1 Em Castelar, povoação 
1 hespanhola, foram ha pouco 

dois amigos para o campo 
1 em excursão venatoria. 
í Um levava esparrella, ou. 
j tro espingarda. 

Em certa altura desavie- 
' ram-se, puxando o da espar- 

rella por um rewolver. 
Este com esta arma, o ou- 

tro com a espingarda, ag- 

grediram-se mutuamente, fi- 
cando um dos caçadores mor- 
to e o outro gravemente fe- 
rido. 

Uma caçada fecunda; fe- 
funda e moralizadora... co- 
mo todas. 

NMma povoação da pro- 
víncia realisou-se ha pouco 
uma garraiada. Um jornal da 
terra previa que a festa ha- 
via de ser uma diversão de 
continua gargalhada. 

Se não estivéssemos habi- 
tuados a isto, diríamos que 
era estranho haver quem 

rejubile com o infortúnio 
alheio, pois que de tormen- 
tos i-flingidos a entes.sensí- 
veis e bons exclusivamente 
constam os censuráveis es- 
pectáculos de que se trata. 

Bons e prestimosos! 

^.esiUtcuo-. 
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Codigo eleitoral 

(Continuação) 

Artigo i35.0 O membro 
ou membros da junta de pa- 
rochia que se recusarem, 
sem motivo justificado, a at- 
testar nos termos e para os 
effeitos do disposto no arti- 
go t8.0, incorrem na pena 
de prisão correccional por 

trinta dias e multa corres- 
pondente. 

Artigo i36.c Os juizes de 
qualquer ordem ou cathego- 
ria, que deixarem de cum- 
prir, dentro dos prasos fixa- 
dos por esta lei, as obriga- 
ções que por ellas lhes são 
impostas, incorrerão na pe- 
na fixa d'um anno de suspen- 
são de exercido e de venci- 
mento. 

§ único. Esta pena ser- 
Ihes-ha imposta pelo Minis- 
tério da Justiça em processo 
disciplinar, para esse fim ins- 
taurado. 

Artigo 137.0 Os agentes 
do Ministério Publico junto 
do respectivo tribunal são 
obrigados a communicar ao 
Ministério da Justiça, dentro 
do praso de quinze dias, as 
infracções praticadas pelos 
juizes, a que se refere o ar- 
tigo anterior. 

Artigo i38.0 Os agentes 
do Ministério Publico que 
deixarem de cumprir as obri- 
gações que por esta lei lhes 
são impostas, serão, em pro- 
cesso disciplinar, demittidos 
do seu cargo; e, se forem 
magistrados judiciaes a exer- 
cer aquellas funeções em 
commissão, soffrerão, além 
da perda da commissão, a 
pena fixa dMm anno de sus- 
pensão de exercido e de ven- 
cimento. 

Artigo 13g.8 Os juizes de 
qualquer ordem ou cathego- 
ria que, em processo crime 
ordinário, forem convenci- 
dos de haverem julgado, em 
matéria eleitoral,por suspei- 
ta,por suborno,ou contra dis- 
posição expressa da lei, se- 
rão condemnadns na pena de 
dois annos de prisão correc- 
cional e multa de Soo^, além 
da demissão do seu cargo. 

§ único. Sso competentes 
para requererem e promove- 
rem o competente processo 
o Ministério Publico, o lesa- 
do, ou qualquer cidadão re- 
censeado como eleitor na res- 
pectiva circumscripção elei- 
toral. 

Artigo 140.° Os funccio- 
narios recenseadores que, 
sem justo motivo, se recusa- 
rem a cumprir algumas das 
obrigações que lhes são im- 
postas por esta lei, ou não 
as cumprirem no praso le- 
gal, serão demittidos dos 
seus cargos c condemnados 
na penna de prisão correc- 
cional por seis mezes e mul- 
ta correspondente. 

Artigo 141."Todos os que 
se fizerem inscrever a si ou 
a outros, ou concorram pa- 
ra que elles próprios ou es- 
ses outros sejam indevida- 
mente inscriptos no recen- 
seamento, já mencionando-os 
com falsa qualidade, já enco- 
brindo ou concorrendo para 
que se encubra uma incapa- 
cidade prevista na lei. ou 
tiverem feito ou concorrido 
para que se faça a inscripçao 
d'um mesmo eleitor em mais 
dMma relação de recensea- 
mento, incorrem na pena de 
prisão correccional por tres 

mezes e na suspensão de di- 
reitos políticos por cinco an- 
nos. 

§ único. Na mesma pena 
incorrem os funccionarios re- 
censeadores que, por dolo, 

I inscreverem ou deixarem de 
inscrever indevidamente qu- 
alquer cidadão no recensea- 
mento. 

Artigo 142.® Todo o que 
votar, estando inhibido de o 
fazer, nos termos d^sta lei, 
incorre na pena de prisão 

: correccional por tres mezes 
e em multa não inferior a 

: õoái. 
| § único. Na mesma pena 
: incorre o cidadão que se 
i aproveitar dMma inscripção 
' múltipla para votar mais de 

uma vez, ou em mais dMrna 
assembleia. 

Artigo 143." Todo aquel- 
le que votar em mais dMma 
assembleia eleitoral, cu seja 
tomando falsamente o nome 
e a qualidade d'outro cida- 
dão inscripto, ou seja apre- 
sentando carta de eleitor, 
que lhe não pertença, ou se- 
ja em virtude de decisão ju- 
diciai, que lhe não diga res- 
peito, incorre na pena de 
prisão correccional por um 
anno e na suspensão de di- 
reitos políticos por cinco an- 
nos. 

Artigo 144.0 Todos aquel- 
les que falsificarem, ou con- 
correrem para que seja fal- 
sificado o escrutínio, acceitan- 
do lista declaradas illegaes 
por esta lei, ou contando os 
votos que ellas tiverem; pon- 
do ou consentindo que se po- 
nha nota de descarga em elei- 
tores que não votaram; in- 
troduzindo illegalmente listas 
nas urnas, ou tirando ou su- 
bstituindo as que nMIas ti- 
verem sido legalmente lan- 
çadas; trocando na leitura 
das listas os nomes dos vo- 
tados, ou diminuindo votos a 
um para os acrescentar a ou- 
tro no acto do assentamento; 
ou falseando por qualquer 
modo a verdade da eleição; 
incorrerão, em qualquer dos 
casos, na pena de prisão cor- 
reccional por um anno e em 
multa nunca inferior a 200^. 

Artigo 145.0 Incorrerão na 
pena estabelecida no artigo 
antecedente todos aquelles 
que, por qualquer modo, 
falsificarem o recenseamento 
nos cadernos que forem en- 
viados ás assembleias prima- 
rias ou quaesquer outros do- 
cumentos que ás mesmas fo- 
rem remettidos; os que fal- 
sificarem os cadernos, actas 
e mais papeis respeitantes á 
eleição, que devam ser re- 
mettidos ás de apuramento 
e, em geral, todos os que 
falsifiquem, ou concorram 
para que se falsifique, ou con- 
sentirem que falsifiquem os 
livros do recenseamento elei- 
toral e qualquer documento 
respeitante ao recenseamen- 
to ou á eleição, e ainda os 
que deixarem extraviar o re- 
ferido livro ou documentos 
mencionados, que lhes hajam 
sido confiados. 

«ESPiOlfA 

DO PARA' 

Devido á angustiosa crise 
commercial que. dia a dia, 
mais se vem agravando no 
nosso visinho Estado do 
Amasonas, e em virtude de 
não serem attendidas as re- 
clamações e pedidos que so- 
bre o caso teem sido feitos 
pela Associação Commercial 
ao Governo Federal, delli- 
berou o commercio d1alli fe- 
char os seus estabelecimen- 
tos até que as suas reclama- 
ções sejam attendidas, reso- 
lução que acaba de ser posta 
em pratica, fechando até os 
botequins e cinematographos, 
altitude que acaba de ser 
communicada por telegram- 
ma á associação commercial 
d'esta praça. Os bancos en- 
contram-se guardados por 
praças da força publica, gu- 
arda que fazem de armas 
embaladas. 

—Aproveitando-se do fa- 
cto de estar a soffrer repa- 
ros a cadeia de S. José, 2 
dos presos mais perigosos 
que alli se encontravam, em 
cumprimento das sentenças 
em que foram condemnados, 
1 por vários roubos e outro 
por assassinato, conseguiram 
illudir a vigilância das senti- 
nellas e evadiram-se. Para 
tal conseguirem, subiram á 
torre da cadeia, arrombaram 
uma das grades e saltaram 
para um andaime que alli 
construíram os caiadores, pe- 
lo qual desceram sem serem 
notados. Prevenido o admi- 
nistrador da prisão de que 
alguns presos projectavam 
evadir-se, este mandou pro- 
ceder á chamada d^lles e foi 
então que deu pela ausência 
dos fugitivos, a qual imme- 
diatamente communicou ao 
sr. chefe de Segurança man- 
dando este alli o i." prefeito 
dr. José Ribeiro, a fim de 
proceder a inquérito sobre o 
caso. 

A seguir a policia tomou 
as providencias necessárias 
para dar caça aos fugitivos, 
o que fez com perícia tal que 
os criminosos de novo se en- 
contram recolhidos á cadeia. 

—Joaquim Simões, em- 
pregado na fabrica «Palmei- 
ra», na occasião em que alli 
trabalhava com uma serra 
circular movida a vipor, foi- 
Ihe por esta apanhada a mão 
direita, decepando-lhe 4 de- 
dos. O infeliz, que é de na- 
cionalidade portugueza, foi 
recolhido ao hospital da «Be- 
neficente Portugueza, onde 
licou em tratamento. 

—O vapor nacional «Cas- 
siporé >, que d'este porto par- 
tiu com destino a «Pirábas», 
devido a descuido do prati- 
co que levava a bórdo, en- 
calhou no baixo de «Cara- 
muru». Apezar dos esfor- 
ços empregados para o de- 

sencalhar, até agora não con- 
seguiram fazcl-o. 

—A1 avenida deNazarcth, 
um automóvel guiado pelo 
chauffeur Vicente Silva, foi 
sobre o sr. Mário de Mo- 
raes, atirando-o ao chão, de 
cuja queda, alem doutros 
ferimentos, resultou ter des- 
locado um pé. 

O ferido foi conduzido á 
sua residência, onde ficou em 
tratamento, sendo o chauf- 
feur preso e recolhido á ca- 
deia. 

—Um carro eléctrico da 
linha de S. Jercnymo, ao 
passar proximo da travessa 
dr. Moraes, atropellou duas 
praças do 47.0 batalhão de 
caçadores, que faziam parte 
da guarda da alfandega, oc- 
casionando-lhes ligeiros feri- 
mentos. O motorneiro do 
carro foi preso. 

—Na occasião em que a 
lancha a vapor denominada 
«Britannic» conduzia os tra- 
balhadores da comp.» Porto 
do Pará para Val-de-CIes, 
succedeu ao de nome Simeão, 
de nacionalidade Ingleza, uma 
rajada de vento atirar-lhe 
com o chapéu ao rio. O in- 
feliz, para o apanhar, debru- 
çou-se no bórdo da lancha, 
o que fez tão desastradamen- 
te que, perdendo o equilí- 
brio, cahiu desaparecendo 
se n que voltasse á tona dV 
gua, não sendo possível aos 
companheiros conseguir o seu 
salvamento. 

Leal. 
—- 

No dia 11 foram presos 
em Tuy vinte e tantos Invi- 
duos d^ste concelho e do dc 
Monsão, por pretenderem 

1 emigrar para o Brazil sem 
1 documentos. 
! E' um nunca acabar, a 

santa emigração,sem se lem- 
brarem das torturas e priva- 
ções porque vão passar. 

A proposito, transcreve- 
mos o que diz o nosso pre- 
sado collega «O Regional»; 

«A fébre emigratoria mani- 
festa-se de novo r.o nosso 
concelho, nMm grau assusta- 
dor, não sendo a menor a 
corrente clandestina pelos 
portos de Galliza. 

O negocio, segundo dizem, 
é o que ha de melhor—não 
demanda capital, não preci- 
sa de borrão, não está sugei- 
to a deterioração da fazen- 
da, não exige aluguer de ca- 
sa, não causa mais despesa 
que a io sapateiro em sólas. 
Basta dizer que dez cabeças 
expedidas, na maioria dos ca- 
sos, dão para viver uma fa- 
mília desempenadamente um 
mez e ainda resta um saldo- 
sito para por a juro. 

O povo emigra, diz alli o 
visinho, porque a vida «ae 
mal, porque não ha trabalho 
e quando o ha é mal remu- 
nerado. 

Mas o que pensarão do 
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que é o trabalho que os es- 
pera, esses desgraçados sem 
cultura de espccie alguma, 
habituados a õo dias santos 
na roda do anno e outras 
tantas romarias? 

AK! que se fosse só o ir 
encher o cantaro e andar, 
não parava cá um raia!» 

 «HdSííH  

NA FRONTEIRA DE 
CHAVES 

Jkkilti cií mTO- 

wrnto lepíiíK-lsfi- 

aios it ianiBão-- 

(aíkgaíita ks- 

ffitaltáo 

O Primeiro de Janeiro xe- 
cebeu, na tarde de segunda- 
feira* por intermédio da 
Agencia Havai, o seguinte te- 
legramma; 

«Orense. /a—Alguns al- 
deãos encontraram junto á 
fronteira portugueza 3o es- 
pingardas Rfausec cem as 
competentes baionetas e 2 
mil cartuchos. Suppoe-se que 
este contrabando foi ali aban- 
donado por um automóvel 
que desappareceu.» 

A-' noite recebeu essou- 
tro.: 

«Ortítse, /2—Confirma-se 
officialmente a apprehensão 
de 29 espingardas Mauser e 
400 cartuchos, na fronteira 
portugueza. Estão alli con- 
centrados cem gendarmes. 
—(H.)» 

O «Futuro de Vige» publi- 
cava também o seguinte te- 
legramma de Orense: 

•«Orense, /3, ás sç-So— 
Está confirmada official- 

mente a noticia do contra- 
bando de guerra descoberto 
em Bande, Consiste em 29 
espingardas Mauser e outras 
tantas baionetas 64:440-car- 
tuchos. 

Tudo fòi depositado em 
casa de Bande, D. Luciano 
Meleiro. que reside em Ca- 
baleiro e que entregou tudo 
á guarda civil. O governador 
civil ordenou a concentração 
de forças na fronteira, indo 
para alli de manhã 90 guar- 
das sob o commando de um 
capitão c dois subalternos. 
Essas forças reforçarão os 
postos de Bande, Ginza, Ve- 
rin e Viana. 

O chefe da guarda civil, 
tenente-coronei Bonel, irá a 
Verin, onde fixará residên- 
cia. 

Em automóvel marchará 
esta tarde o inspector de po- 
licia acompanhado de um 
agente, para uma missão re- 
servada. 

O governador militar, que 
intervém no assumpto, to- 
mou as devidas providencias, 
devendo ámanhã o juiz ins- 
tructor levantar o respectivo 
auto. 

Continuam os commenta- 
rios sobre o assumpto. 

Ignora-se o destino toma- 
do pelos automóveis que con- 
duziam o contrabando. 

A noticia do achado do ar- 
mamento causou certo alar- 
me em Chaves, como consta 
«Teste informe: 

^Chaves, /z--Esta madru- 
gada propalaram-se, com 
certa insistência, boatos de 
que houvera nova incursão 
na fronteira. Logo o povo se 
reuniu, procurando arirar-se 
e no ancioso desejo de mar- 
çhar para a raia. 

Os regimentos da guarni- 
ção estiveram dc prevenção 
nos seus quartéis, tendo sa- 
ído, sob o commando d^m 
official subalterno, uma for- 
ça de civallaria em reconhc- 
clmemo. Essa f Tça regres- 

sou depois ao quartel, infor- 
mando que nada de anormal 
se havia passado. 

Parece que na noite de 
hontem para hoje foi visto— 
ao que dizem—um grupo dc 
17 civis que, juntamente com 
íinco soldados da companhia 
de saúde, passou a fronteira 
na intenção de se juntar aos 
conspiradores.» 

—M~ 
Ao «Século» foi mandado 

este despacho: 

«Chaves, 72—Hontem fal- 
taram ao recolher os cabos 
Adolpho AfFonso da Costa e 
Leopoldino Evangelista e os 
soldados Thomas Antonio 
Alves. Carlos Alberto Affon- 
so e Dario Crespo, tsdos da 
3." companhia de saúde em 
serviço no hospital militar 
d,esta villa, dizendo-se que 
se dirigiram á povoação hes- 
panho^ de San Cibrão, pa- 
ra irem até Bande, fronteira 
do Minho, onde consta haver 
grupos de conspiradores. Es- 
te caso, junto ás communica- 
ções do regedor da freguezia 
de Lamadarcos, çTeste con- 
celho, dada pela guarda fis- 
cal do posto de Villa Verde 
da Raia, de que de Hespa- 
nha haviam annunciado uma 
incursão para hoje, causou 
grande alarme n^esta villa, 
chegando a ser tomadas pro- 
videncias por correrem por 
momentos os boatos mais 
phantasticos, boatos que fe- 
lizmente se dissiparam com 
rapidez. Na fronteira d1este 
concelho nada presentemente 
ha de anormal. 

Logo ás primeiras noticias 
que recebeu, o governador 
civil do districto, sr. Maria- 
no Martins, partiu em auto- 
móvel de Villa Real para 
aqui, conferenciando com as 
auctoridades. e depois foi a 
Villa Verde inquirir pessoal- 
mente da origem dos boatos. 
Em seguida dirigiu-se á capi- 
tal do districto. 

O sr. Martins tinha de 
embarcar hoje para Lisboa, 
mas adiou a viagem pelo mo- 
tivo exposto. 

—K— 
A Patria diz que a gover- 

nador civil de Villa Real, te- 
legraphou ao sr. ministro do 
interior dizendo que carecem 
de absoluto fundamento os 
boatos de uma nova incursão 
pelo concelho de Chaves, o 
que também é confirmado 
pela «Capital», que diz: 

«O boato doesta nova in- 
cursão nasceu do seguinte 
facto; 

«Em Tamr.gellos, povoa- 
ção hespanhola da raia, onde 
residem alguns antigos sol- 
dados das hostes couceiris- 
tas, realisou-se um arraial. 
Aos folguedos foram assistir 
varias pessoas de Portugal, 
entre estas algumas do logar 
de La.nadascos. Na volta, 
dois visitantes do arraial pro- 
curaram o regedor dizendo- 
Ihe que a incursão dos cou- 
ceiristas se daria n'aquella 
mesma noite. 

O regedor de Lamadascos 
não ligou importância ao ca- 
so. No emtanlo, pela noite 
alta, ouviu a distancia, em 
direcção a fronteira hespa- 
nhola, estoirar dois grandes 
foguetões. Em vista dVsse 
acontecimento, pois tomou-o 
por um signa!, correu a Cha- 
ves a prevenir as auctorida- 
des militares. 

Depois dhsto, o comman- 
dante da praça mandou uma 
patrulha até Villa Verde, 
havendo também quem se 
promptificasse a atravessar 
a fronteira para observar o 
que por alli havia. 

De facto, dedicados re- 
publicanos transpozeram a 
fronteira e foram até á loca- 

lidade em que se realisavam 
os festejos, não tendo encon- 
trado o menor vestígio de 
tentativa de incursão.» 

O commandante de caval- 
laria 6, o sr. Modesto Bar- 
reto, diz que as forças que 
guarnecem os postos avança- 
dos da província de Traz- 
os-Montes saberão repellir 
com valentia qualquer arre- 
mettida dos inimigos da Pa- 
tria e da Republica. 

Sob tão infundada noticia 
da Incursão foram recebidos 
mais estes telegrammas: 

Orense, i3—Uns antomo- 
veis depositaram em Caba- 
leiros 26 espingardas «Mau- 
ser» e quatro mil cartuchos, 
que foram encontrados por 
um lavrador, o qual entre- 
gou tudo i guarda civil. 

Um telegramma dc Madrid 
diz que o ministro do inte- 
rior declarou que, como mi- 
nistro e como cavalheiro, 
tem o maior interesse em ac- 
centuar que o governo pro- 
cede com a maior lealdade e 
severidade na perseguição 
dos que tentam introduzir 
armas em Portugal. Confe- 
rencia diariamente com os 
governadores das províncias 
da fronteira, reiterando-lhes 
as instrucções para exerce- 
rem a maior vigilância. 

«El Mino», de Orense, diz 
que de algum tempo a esta 
parte observa-se desusado 
movimento de pessoas pro- 
cedentes dc Portugal; que Se 
pediu ao cônsul se exerça a 
devida vigilância, especial- 
mente na fronteira;-que sa- 
be que se destacaram forças 
da guarda civil para varias 
povoações fronteiriças e que 
devido aos esforços do côn- 
sul sr. Lecoq, foram appre- 
hendidas em Cabaleiros 25 
espingardas Mauser com as 
respectivas baionetas e i.5oo 
cartuchos que no dia 9 alli 
fôram abandonadas por dois 
automóveis que por aquella 
capital passaram a toda a ve- 
locidade. 

O correspondente de Oren- 
se para o «Faro de Vigo», 
diz: 

Ha opiniões diversas, com 
referencia á apprehensão do 
armamento e munições. 

Diz-se que os automóveis 
que transportavam as espin- 
gardas procediam do lado da 
Corunha, o que não está 
comprovado; que entre os 
expatriados que residem em 
Orense e que, salvo erro, 
não passarão d^ma dúzia, 
não se nota agitação alguma; 
que ha mais armas nas po- 
voações hespanholas frontei- 
ras, mas accresCcnta-sc que 
podem ser das que ficaram 
escondidas depois da dissolu- 
ção das hostes de Paiva Cou- 
ceiro c que em Bande corre 
que as espingardas eram con- 
duzidas em automóveis para 
os monarchicos portuguszes 
e que achando perigoso pas- 
sar com ellas a fronteira, as 
abandonaram n'um matto 
proximo da povoação de 
Hermille. 

■—— 

Camara Municipal 

Sessão de rS de outubro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel José Lopes, Anto- 
nio Evangelista Pereira.José 
Antonio d^breu Carneiro e 
Frederica José de Puga. 

—Oflicio do sr. presiden- 
te da commissão de classifica- 
ção de estradas, pedindo uma 
nota pormennrisada das via- 
turas de differentes especies, 
automóveis,a uto-omnibus,ca- 
minheiras a vapor, carros dc 

204 rodas puxados por ca- 
vallos, muares ou bois, exis- 
tentes n^ste concelho. Para 
responder. 

—Officio do sr. inspector 
do Circulo Escolar de Valen- 
ça, a enfiar copia do orça- 
mento para 1913-1914. per 
aquella inspecção elaborado, 
respeitante ás despezas da 
instrucção primaria d'este 
concelho. Para eatndar. 

—Requerimento do sr. 
Luiz Máximo Ferreira, de 
Remoães, a pedir licença pa- 
ra collocar tubos de ferro no 
caminho publico que vae da 
Corga á Portella, ^aquella 
freguezia,para conduzir agua 
para a sua casa de morada, 
responsabilisando-se pelos 
prejuízos que possa causar. 
Concedida. 

—Outro de Manoel Ber- 
nardo Grillo, cortador de 
carnes verdes n^sta villa. a 
participar que pretende ele- 
var o preço da carne. Intei- 
rada. 

—Carta do vogal cTesta 
commissão, sr. João Eugénio 
da Costa Lucena, a agrade- 
cer as inequívocas provas de 
sentimento e saudade pres- 
tadas por esta camara por 
occ.tsião do fallecimento de 
Seu pae. 

—Concedidos os seguintes 
subsídios; para concerto do 
caminho publico das Adegas 
á Eira, na freguezia de Rou- 
cas, a quantia de 20(5; idem 
de Barraco ás Lages, na fre- 
guezia de Chavlães. 3(5; idem 
para a freguezia de Christo- 
val, 205. 

—Foi deliberado que as 
sessões d^sta commissão, a 
contar do dia 1.0 de novem- 
bro, tenham logar nos dias 
já designados, pelas 14 ho- 
ras. 

—Também foi resolvido 
mandar verificar se ha falta 
d^gua na mina que abaste- 
ce as fontes publicas d'esta 
villa. 

— Presente o balanço da 
thesourarta, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
243(505,4. 

— Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

nospedes HiusÉi-es 

Recebemos hontem a hon- 
rosa visita dos srs. D. Ale- 
jandro Mon Landa, illustre 
deputado a cortes pela Cani- 
za, D. Ovídio Correra, D. 
Benjamin Queimadellos e D. 
Luiz Anguiano Gomes, esti- 
máveis cavalheiros de Cre- 
ciente. 

Os illustres hospedes diri- 
giram-se depois a S. Grego- 
rio, acompanhados pelo pro- 
prietário d^ste jornal, afim 
de apreciarem as bellezas 
que durante o seu trajecto se 
disfructam, ficando multo 
bem impressionados e re- 
gressando depois a Monsão, 
afim de seguirem para Hes- 
nha. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos pela honra da sua 
visita. 

«Bi-aKil» 

E1 o titulo d^m bello ro- 
mance histórico por José 
Agostinho, que muito agra- 
decemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

 — 

Transferencias 

Foi transferido para Mon- 
são, o sr. Arnaldo P. Gar- 
ção, aspirante dc finanças do 
concelho de Vianna, e collo- 
cado na sua vaga o sr. Fito 
José Cerqueira, que exercia 
também o logar de aspiran- 
te de finanças em Monsão. 

Conira a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carue, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 

«Vulgamento 

Em audiençi de policia 
correccional, tesponderam na 
passada 2." feira no tribunal 
d^sta comarca, Manoel Ro- 
drigues e sua mulher Emilia 
de Castro, do logar de Var- 
zea, freguezia de Paderne, 
accusados do crime de furto 
d^m carro de bois. 

Foram absolvidos. 

Aposentação 

Apaba de ser aposentado 
com o ordenado annual de 
226(507 o sr. Joaquim Pe- 
reira, antigo professor da 
escola de Penso, d'este con- 
celho. 

Os nossos parabéns. 

O tempo 

Admiráveis os bellos dias 
de sol que estamos gosando 
e que tão úteis e necessários 
eram para a agricultura, 
principalmente para os mon- 
tados, onde os milharaes es- 
tão mais atrasados. 

A persistência da chuva 
estava causando grandes pre- 
juízos, mas se o bom tempo 
continuar, é de esperar que 
a colheita seja abundantíssi- 
ma. 

   
Festividades 

No ultimo domingo reali- 
sou-se em S. Gregorio a cos- 
tumada festividade em honra 
de Sant? Barbara, que foi 
muito concorrida. 

—)*(— 
No mesmo dia, realisou-se 

também em Alvaredo a fes- 
tividade de St.» Antonio. 

Fallecimento 

Falleceu em Tourem, no 
dia 3 do corrente, o sr. José 
Antonio Fernades Lopes, se- 
cretario de Finanças aposen- 
tado e presado pae do sr. João 
Fernandes Lopes, intelligen- 
te secretario de finanças de 
este concelho. 

Sentimos o desgosto por- 
que acaba de passar aquelle 
nosso amigo e d^qul lhe en- 
viamos sentidas condolên- 
cias. 
 — 

LflllCi OF PORCEW FDJi "íiSU 
iirnnr" Gostos lindíssimos. Só 
ALluiiL : a vencie João da Cunha 
Moraes. 

— 
Supremo tribunal 

O Supremo Tribunal de 
Justiça deu provimento ao 

i aggravo interposto pelos her- 
1 deiros do fallecido José dc 

Sá Sotto Maior, mais conhe- 
cido pelo morgado do Re- 
guengo, sobre o arrolamento 
dos bens moveis e rendimen- 
to da quinta do Reguengo. 

Uvros dc ensino 

O «Diário» publicou a re- 
lação dos compêndios escola- 
res que devem ser adoptados 
no ensino primário e nor- 
mal. 

Fa^em annos: 

Hoje—o sr. Norberto Corrêa dos Santos. 
Acanha—os srs. José Joaquim Marques. Geraldo Oschar 

de Castro Pitta e a menina Helena d^lmeida Gonçal- 
ves. 

Domingo—a ex,ma sr.a D. Julia Corrêa dos Santos e"os srs. 
Victor Candido Dias Solheiro e Guilherme d'Aze veda 

Barroso. 
Quarta feira—o menino Carlos Joaquim Barros. 

   

Afim de abraçarem seu presado filho e irmão, o nosso 
querido amigo, sr. Arthur Pires Teixeira, que, vindo do 
Pará, chega hoje ao Porto, partiu ante hontem para esta 
cidade, com sua filha, a ex.m' sr.* D. Palmira, o sr. João 
pires Teixeira, muito digno presidente da Commissão Mu- 
nicipal d^ste concelho. 

Que aquelle nosso amigo chegue livre dc Incommodo, 
são nossos mais ardentes desejos. 

—Também seguiu ante hontem para a Holanda, acom- 
panhado de sua ex."1" esposa e filho, o nosso amigo sr. Jo- 
sé Las Casas Júnior, que alli vae proseguir nos seu; estu- 
dos, o sr. José Ferreira Las Casas, intelligente escrivão de 
este juizo. 

Feliz viagem é o que do coração lhe desejamos. 
—Tem passado bastante incommoáado, com um forts 

ataque de rheumatismo, o sr. José Dias Solheiro. 
Sentimos e desejamos-lhe prompto restabelecimento. 
—Esteve em Braga, aonde foi acompanhar seu presado 

filho Armando, o sr. FTancisco Antonio Esteves, muito di- 
gno vicc-consu! de Hespanha n^sta villa. 

—Vimos aqui, o sr. João Lopes Martins, considerado 
commcrciante Ja praça do Porto. 
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— Regreesarom; a Leça, as ex.ma'^r.35 D. Ludovina Mou- 
rão Passos e D. Maximlna Pereira de Castro. 

A S. João da Madeira, a cx.ma sr.1 D. Palmira Teixeira 
da Costa. 

A Barcellos, a ex.ma sr.3 D. Isabe! Monteiro. 
—Partiu para Lisboa, cora sua ex.m3 família, d sr. Ma- 

noel Feliciano Alves, nosso estimado conterrâneo e impor- 
tante capitalista da praça de Santos. 

—Está para o Porto, o sr. Aurelm (TAraujo Azevedo, 
probo commerciante d^sta praça. 

—Vimos aqui, no dia g, os srs. José Joaquim Esteves, 
Constantino da Cunha Sotto Maior, Manoel Francisco da 
Ponte e Manoel Simões Maia c suas presadas esposas, de 
Monsao, c Francisco Maria da Costa e Silva, de Valença. 

—Acha-se '.igeiramente incommodada a ex.™3 sr.3 D. 
D. Virgínia de Magalhães. 

—Também aqui vimos, os srs. drs. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo e Januário Barbeitos Pinto e os 
srs. Joaquim José Barbeitos Pinto, José d^liveira Figuei- 
redo, Manoel Pereira de Carvalho, Manoel Pimenta e Gas- 
par Rodrigues, de Monsão. 

—Regressou de Braga, com sua ex.ma esposa, pses e so- 
gros. o sr. Antonio Alberto Pires, estimável cavalheiro da 
freguezia de Paços. 

—Tarabem regressou de Vianna, com sua ex."13 esposa, 
o sr. Bernardo José Domingues Salgado, abastado proprie- 
tário, da freguezia de Prado. 

—Vimos aqui os srs. Annlbal Amadeu Lopes, Domin- 
gos Caetano Pereira e P.e Antonio Avelino Douteiro. 

    

AS PESSOAS OlE SOFFIOIIF 

O.tZES ISíTE»TB,V\E« 
BIAS DIGESTÕES 

EE.ATEEEXCIA 

ficam completamente curadas, tomando depois 
de cada refeição i a 3 comprimidos de 

Carvão naphtolado e anisado «SANITAS» 

A opinião da medicina sobre o Carvão naphtolado 
e anisado «S.AX1TAS» 

Não citamos opiniões de doentes, que todos sabem como 
cm geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos mais 
distinctos médicos do paiz, verdadeiras anctoi idades que re- 
commendam aquelle excellente producto. 

O Ex.010 Sr. Dr. José de 
Fisueirinhas. distincto clini- 
co na Rua das Oliveiras, 70, 
Porto, diz: «E' com o maior 
prazer que o felicito pelos 
diversos preparados que sob 
a sua sabia direcção Ião ma- 
gníficos recnltados me teem 
dado na clinica. Deverei espe- 
ciallsar aquelles que mais re- 
petidas vezes tenho indicado 
com a Amenorrheina, Car- 
vão naphtolado e anisado e 
Tonicina. 

Porto a) José de Fr 
gueirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Arthur 
Dias Pratas, distincto clini- 
co na Louzã diz: «Tenho em- 
pregado os compromidos 
«Sanitas» cnm magníficos re- 
sultados. fPum doente que 
■vinha soffrendo ha muitos 
jnezes de uma dyspepsia hy- 
postenica, mandei-lhe tomar 
um comprimido de Eupepti- 
ra, meia hora antes das re- 
feições é 3 comprimidos de 
Carvão anisado e naphtola- 
uo por dia. Pois foi o suffi- 
ciente para conseguir melho- 
ras accentuadissimas no cur- 
to praso de 4 semanas, po- 
dendo hoje apoz 2 mezes de 
tão simples tratamento, cor.- 
siderar-se quasi curado. 

Louzã a) Aiíhur Dias 
F ratas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Marques Perdigão, digno 
major medico e distincto cli- 
nico em Loures diz: «Em- 
preguei em mim proprio, os 
comprimidos de Carvão ani- 

sado e naphtolado, com ma- 
nifesto proveito para a minha 
dyspepsia. Contlnual-os-hei a 
empregar na minha clinica, 
pois que me merecem a mais 
absoluta confiança. 

Loures a) Antonio Mar- 
ques Perdigão. 

O Ex.mo Sr. Dr. Henrique 
Sonío,distincto sub-delegado 
de saúde em Estarreja, diz: 
«Empreguei os comprimidos 
de Carvão anisado e naphto- 
lado «Sanitas», tirando ex- 
cellentes resultados, pelo que 
os julgo eguaes senão supe- 
riores nos melhores prepara- 
dos estrangeiíos. Accrescen- 
tando ao que acabo de dizer, 
a sua perfeita manipulação 
e acabamento, c modicida- 
de do seu preço, creio ter 
traduzido a excellente im- 
pressão com que fiquei a seu 
respeito, motivo pelo qual os 
applicarei na clinica todas as 
vezes em que para isso tenha 
occasião. 

Estarreja a) Henrique 
Soutc. 

O Ex.ni0 Sr. Dr. Pedro 
Augusto do Couto Zagallo, 
distincto clinico em Lamego, 
diz: aCumpre-me declarar 
que com os comprimidos 
«Sanitas» de Carvão Anisa- 
do e Naphtolado me desap- 
pareceram os iocommodos 
devidos a digestões difficeis, 
especialmente o meteorismo. 

Lamego a) Pedro Au- 
gusto do Couto 

Zagalho. 

A' venda em todas as boas pharmaefas. 
Preço do tnbo 31 cent. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & C.a—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto -Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 
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67 Rua Ronsinho de Albnqstci-que, 69 

—«VALENÇA*— 

v. 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta vllla, man- 

da aqui no dia c, de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaesquer cncommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—dos Santos Ribeiro. 
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è N'este estabelceiraento do ourivesaria encontra-se um ? 
9 grande sortido de cordões, cadeias, tvancelins, broches, 4 
4 anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 9 

de prata proprios para brindes, ele.. 
I 

(W fKÍUfUÒ MU Dl COS 9 

è Fíizem-se concertos dc onro e prata 

ac Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 
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pS MAIS ECONÓMICOS» 

RESISTENTES 

IjTJXTJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEU VAI, VELAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazil 

Ciiãal, JnnSa k Ú[.a 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Star.d Minerva 

Rua do Commercio 

* * * « * *- * * * * He * 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

a 

.0- 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
n —. n '<_ 
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gdilonifl Joaquiut êútm 

N^ste estabelecimento encontram-se todos 
generos de mercearia. Especialidade em chá, calo,, - 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a grau de aci - ? 
dez. «1 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; o 
bertores, desde 5õo reis a 3$5oo reis; uma grandv 
variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinh 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do ca th 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas • 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi h 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestaçõ 
a prompto pagamento, com grande desconto. G - 
certos e instrucções, grátis. 

Tender uiu to e gunh.tr pouco é o sj ■. 
tciu<i adoptado na 

jppjpyjpp 

Companhia de Seguros 

A NACIONAI J ? 

30GIEDADE ANONYMA Dlí 
RESPONSABlLIDADa LIM1T A1; 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

■ : 

EM 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:0flô|fl(í0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
igo"  5:463-5; 

« '907    
«1908  42 :2 1 6(51 
«19 0 9  8 9:2 04^5 
« 1910. . . . f35:953«6o 

Capitaes e rendas pagas até 31-Xii taso 

3i:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODK 

Siib-Director, JOSÉ A. QUINTELL - 

Prestam-se todas as Informações verbíC 
mente das iO horas da mauúa ás 5 du 
tarde na sede da Companhia 011 por 

eseripío na volta do correio 

Sede em LISBOA 

Avenida da Liberdade, i4 
TELEPHONE r.671 

End. telegr, LAN CAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilkarco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COOIGO TELEGRAPUICO RIBEIRO 

» 
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pURIVESAÍ^IA E RE-k 

LOJO ARI A /VlAIA 

PRAÇÃ DE DEU-Lfl-OEU 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços icm competência 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
PROPRIETÁRIO 

SAPATA! lAC^NTSAli 

EM 
VALENÇA DO MSAIIO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N'e9te estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez;, 
bom acabamento e optimos cabcdaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de t.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vpnde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos ^ 
eX.mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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PU A DADA PH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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ConslrUem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
Míperior a lodos os systemas atè hoje conhecidos, 
isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plicilade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
iois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
•gua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

Ura ;íj3 jitístjí ruarasiraffi 

èARTÕXS BE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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DO cí-—- 

JilL MELGAÇO" 

, ST A ofOcina cucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pogra|tlilcos, couio Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grasuinas para theatros, niappas, cartas fúnebres, 

mcmitranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de easauicnto, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas c eamaras innnlcipaes. 

v 

f^ARTÕES BE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

ARA LEVANTAR 

OU CONSER VAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisndo pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
medico?, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gttem (anemia) nas digestões 
dtfficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na- 
c'o na es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia?. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

.4>, 
COLCHOARIA % 

■ DE. 

| Joaquim |Jráoto " tos 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pr i- 
vilegiàda. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é urn excel- 
lentc alimento reparador, de fa- 
eil digestão, utillissmio para pes- 
soas te estornagodebil ou enfer- 
mo, para convalccentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituime é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res dc médicos e doentes que a 
teem usado. 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
•n 
o 

OFFICrVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DKPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Pt aça da Republica 

M E L G A Ç 0 

^'este -ovo eslabelecimento, encontram-se á 
vén ia torto? os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grau le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido, 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de ioda? as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dadae a preços sem competeu ia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a -iltcpublicana», se querem comprar 

barato. 

'.riXjtrtf-a-a- ccf:<.>1 * cé-a frerre- 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. OA PONTE 

Rua do dr. Uuiz 
<9osé Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re 
centemente montado encon 
tra-se um completo e varia 
do sortido de objectos dVaun 
e prata, crystaes guarneci 
dos a prata e ouro, relogio 
de algibeira tanto para ho 
mem como para senhon 
(últimos modelos), ditos d' 
sala e meza e um variadi 
sortido em estojos e obje 
ctos para brinde?. Longines 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concerto: 
em ouro e prata assim comi 
em relogios, garantindo todo: 
os seus trabalhos. 

Aos excelléntissimos fre 
guezes e ao publico em gera 
recommendamos que nãc 
comprem doutra parte senr 
primeiro visitarem o nosse 
estabelecimento na rua «U 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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